
Robert Murphy. The hody silent. Henry Holt and Co., New York, 1987. 

Vera Penteado Coelho 
Mu seu de Arqueologia e Etno logia - USP 

Rob ert Murph y é um antropólogo muit o conhec ido no Bra sil, sobretudo 
graças a seus trabalh os entre os índios Munduru cu. Desta vez, ele faz o re
lato de uma aventura diferente: a história de uma longa doença que o deixou 
totalm ente parali sado e que mudou sua vida e sua ca rre ira. Ele compara seu 
ingresso no mundo das pessoas doentes a uma viagem a te1Tas longínquas, 
feita co m esp írito sen1elhante àque le que Lév i-Strauss descreve e1n Tristes 
trópi cos. 

Um dos fatore s que ma is contribui para a originalidad e do livro é que seu 
autor é ao me smo tempo sujeito e objeto da pesqui sa. Há nessa obra uma 
narração autobiog ráfica que dá conta de sua ca rreira e da evo lução de sua 
enfennidade , sem omitir aspec tos de sua vida pessoa l. Junto com uma es
péc ie de auto-a nálise, é feito um balanço do pensamento e das atitude s de 
nossa cu ltur a em re lação a vários tipos de marginalidad e. Corno antropó lo
go, o auto r não está mai s se refer indo ao Outro. Sua atenção agora concen
tra-se em si tnesmo e nos demais doentes, que já não são vistos como seres 

remoto s, mas con10 muito próx imos. 
Sua análise da posição dos doentes em nossa soc iedade é lúcida e sua 

pos tura diante de seus próprios sentimentos é sincera, corajosa e revela san
gue- frio. Os doentes ocupam uma posição limin ar tanto entre nós como entre 
os prin1itivos; não são considerados pela s pessoas sadia s como seres hum a
nos co mpletos. Muito s povo s primitivo s encara m a doença como a conse
qüência de uma violação da orden1. Entre os Nava ho, as ceritnôn ias de cura 
tentam resta belece r o equilíbri o entre o doente e o Cosmos, e os adivin hos 
Aza nde da Áf rica ac redita1n que a orige 1n da doença está no fato de o pa
cie nte ter quebrado o protoco lo ritual. Entre os Mund un1cu, acredita-se que 
a mãe pode deixar uma criança doente, e comer peixes se1n escamas enquanto 
es tiver ama mentand o. Essas tran sgressões represe ntam ameaças ao Cos 1nos, 
ao equilíbrio soc ial. Ainda entre os Munduru cu , ac red ita-se que quebras da 
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saúd e e da ordem da soc iedade são fe itas por indivíduo s mali gnos "que têm 
raiva de todo mundo ". A identificaç ão da doença com a deso rdem não é, 
entr etant o, espec ífica do s povo s primitivos. Ela é univ ersa l na ima ginaç ão 
humana e, assim, pode muit o bem ser encontrada em nossa própria sociedade. 
Murphy nota que a ment e humana bu sca impor siste ma s com alguma espé
cie de ordem em toda s as sua s atividades. Di sco rdando de Lévi-Strau ss, que 
vê nessa necess idade de ordem uma tendência biol óg ica hereditária , Murphy 
co nsidera-a uma impo sição do instinto de autopr eservação; a ordem é neces
sária porque graça s a ela pod emo s prever os acontecimentos. E, no entanto , 
u1na pe ssoa doente ou fisicament e incapaz repr ese nta uma ruptura nesse al
mejado equilíbrio. No ssa sociedade não quer incorporá-la ; não está prepa
rada para isso. Evita mencionar a doença; teme ferir a susce tibilidad e do 
doente, referindo- se a seu estado; tem dificuldade em integ rá-lo à vida pro
dutiva ; o doente ameaça sua harmon ia. 

As observações de Murphy vão de sde os problema s enfrentados pelo s 
quadrip1égico s, ou tetraplégico s, no trabalho até sua s aflições na vida soc ial, 
como, por exe mplo , as agn1ras de uma pessoa qu e está em cadeira de rodas 
e que é convidada a um coquetel: numa festa em qu e todo s estão de pé: é 
terrív el para alguém que está fisicam ente abaixo da estatura dos demai s par 
ticipar de uma conversa ou fazer -se ouvir. 

A seg regação do s fisicam ente incapa zes é comparada à do s iniciado s nas 
sociedad es primitivas , conforme de sc rição de Victor Turn er. Toda s as pes
soas que vão pa ssar de um statu s para outro na sociedad e atravessam u111 
período interm ediário , chamado liminar, no qual ela não é mai s classificada 
e ainda não es tá classificada definitivament e. Um exe rnplo da difi culdad e de 
enquadrar o defici ente fí sico em uma determinada catego ria é o do violinista 
I. Perlman. Viajando freqü entem ente, ma s sem deixar sua cadeira de roda s, 
ele nota que os funcionários das companhias de aviação sempre se diri ge m a 
seu acompanhante e nunca a ele, mes mo quando querem saber seu destino. 
Para eles, se uma pesso a é fisicam ente deficiente , ela dev e ter tamb ém algu
ma deficiência mental. Murphy cornpara a pa ss ividade e a submi ssão do 
do ente que está recebendo tratamento médico à do neófito submetido aos ri
tos de inicia ção na s tribos primitiva s. Não há, em ambos os casos, lugar para 
reb eldia ou para não-aceitação das reg ras de u1n jo go i111posto ; é impo ssível 
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escapar de unia situação que o indivíduo não inventou. Entretanto , o núme
ro de deficientes físico s parece estar aumentando, ao mesmo tempo em que 
vê1n à tona suas reivindicações por u1n inundo mais justo, que possa receber 
suas contribuições e incorporá-los como membros efetivos da comunidade, li
bertando-os da absurda situação de liminaridade à qual se vêem condenados. 

A desco berta de uma doença incurável leva à confirmação das idéias de 
pensadores como Simone de Beauvoir e Merleau-Ponty, que se recusam a 
ver o er humano co1no um composto de duas unidades distintas: o corpo e a 
altna. Para que a n1cnte possa executar o que planeja , é necessário o inter
médio de um organismo, que, para muitos, não funciona a contento. Perce
ber suas própria s li1nitações e incapacidades traz sentimentos muito fortes: 
culpa , vergonha e raiva - a raiva se1nelhante à do homem primitivo que 
procura um feitice iro responsáve l por sua infelicidade. 

Na qualidad e de antropólogo bastant e influenciado por Lévi-Strau ss, 
Murph y constata estar de certa 1nancira fora das relações sociais porque, 
co mo fisica1nente incapaz, fica també 1n à marge1n das relações de recipro
cidade. Murph y, tendo desistido de estudar povos longínquos, pas a a ter 
como centro de suas preocupações todas essas pessoas fisicamente muito 
próximas, n1as que são encaradas por todos co1no pertencentes a um uni
verso n1uitíssi1no distante. O intenso treina1nento que teve durante toda a sua 
vida na observação do "outro " é usado não 1nais para povos da A1nazônia, 
mas para americanos de inteligência norn1al ou superior que não podem se 
inco rporar à vida das assim chamada s pesso as norm ais. Murphy adota nes
ses estudo s unia atitude objetiva , que nunca chega à frieza, ne1n aos senti
mentos que os povos de I íngua inglesa chaman1 de se(f-pity e se(fco ,npassion 
e1n relação aos quais nutre1n sempre um grande desprezo. Entender esse novo 
objeto da antropolog ia e, e1n conseqüência, tentar contribuir para a 1ne lhoria 
da vida desse "povo" são obje tivos plenamente alcançados nesse livro. Para 
antropó logos, 1nédicos e para o públi co em geral é um insight obrigatório a 
respe ito da no~~a cultura . 
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